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O objetivo deste trabalho foi caracterizar a qualidade e o teor de
carotenoides totais de frutos de acessos de Cucurbita maxima e de C.

moschata do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas da
Embrapa Semiárido. Foram estudados acessos de C. maxima

(identificado como 527) e de C. moschata (299, 506, 512, 518, 529,
530, 531, 552, 553, 562, 565, 566, 567, 569, 571 e 586), em
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições. O
acesso 518 distinguiu-se por apresentar teor de carotenoides de 11,37
mg.100 g-1 de polpa, agregando, também, outras características pós-
colheita importantes, como baixa acidez titulável, polpa firme e maior
brilho da casca. Com teores de carotenoides totais em faixa superior a
6,0 e inferior a 9,0 mg.100 g-1 de polpa, os acessos 299, 512, 527,
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Introdução

562, 567 e 586 também apresentaram características de qualidade
comercial coerentes com as preferências de mercado. A identificação
desses acessos justifica estudos agronômicos e de conservação pós-
colheita mais detalhados, bem como sua inserção em programa de
melhoramento genético.

Palavras-chave: Cucurbitáceas, compostos bioativos, pós-colheita.

A abóbora é uma planta da família das Cucurbitáceas e, apesar de não
ser nativa do Brasil, é domesticada e cultivada há séculos,
principalmente na região Nordeste do País. Por se tratar de uma cultura
com grande participação na agricultura familiar, tornou-se uma
alternativa concreta de produção e renda para a população, além de
compor a dieta da maioria dos nordestinos (ASSIS et al., 2009).
Além do aspecto sócioeconômico, os frutos possuem significativo valor
nutricional. Eça et al. (2008) ressaltam que a abóbora é fonte de
vitaminas do complexo B (B1, B2 e B5), vitamina C e sais minerais,
como cálcio e fósforo. Esta cucurbitácea ainda é muito rica em
carotenoides, pigmentos naturais responsáveis pelas cores de amarelo a
laranja ou vermelho de muitas frutas e hortaliças, sendo também
substâncias bioativas, com efeitos benéficos à saúde (RODRIGUEZ-
AMAYA et al., 2008).

Contudo, estas características não estão presentes regularmente em
todos os materiais genéticos, de forma que existe uma grande
variabilidade genética, especialmente quando consideramos que o
agricultor usa sementes obtidas dos seus próprios cultivos. Uma parte da
variabilidade genética da abóbora cultivada no Nordeste está organizada,
preservada e disponível no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de
Cucurbitáceas da Embrapa Semiárido, requerendo, em sua grande parte,
caracterização prévia para posterior uso em programas de pré-
melhoramento e de melhoramento genético.

O objetivo deste estudo foi caracterizar a qualidade e o teor de
carotenoides totais de frutos de acessos de Cucurbita maxima e de C.

moschata do BAG de Cucurbitáceas da Embrapa Semiárido.



181Qualidade e teor de carotenoides em frutos de acessos de Cucurbita spp.
procedentes dos estados do Maranhão e da Bahia

Material e Métodos

Os acessos de Cucurbita spp. estudados foram procedentes do BAG de
Curcubitáceas da Embrapa Semiárido, que foram plantados no Campo
Experimental de Bebedouro desta mesma empresa, em 10 de maio de
2009 e colhidos em 26 de setembro de 2009. Foram avaliados os
seguintes acessos: 299, 506, 512, 518, 527, 529, 530, 531, 552, 553,
562, 565, 566, 567, 569, 571 e 586, sendo o primeiro procedente do
estado da Bahia e os demais de municípios do Maranhão. Todos os
acessos estudados eram da espécie C. moschata, a exceção do 527,
que se tratava de C. maxima.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três
repetições, sendo cada parcela experimental constituída por oito frutos.

As variáveis analisadas foram: massa do fruto (kg): determinado em
balança eletrônica digital; comprimento, diâmetro maior, espessura da
casca, espessura da polpa e diâmetros da cavidade interna longitudinal e
mediana do fruto: medidos em paquímetro digital; cor da polpa, medida
em colorímetro portátil, a partir dos atributos luminosidade (L), croma
(C) e ângulo de cor (H); firmeza da polpa (N), determinada com
penetrômetro manual com ponteira de 8 mm de diâmetro; teor de sólidos
solúveis (SS, ºBrix), obtido em refratômetro digital; acidez titulável (AT,
% ácido cítrico), determinada por titulação com solução de NaOH 0,1M;
e teor de carotenoides totais, que foram extraídos em solventes
orgânicos (acetona e hexano), separados por funil de separação e
quantificados por meio de leitura em espectrofotômetro, segundo
recomendação da Association of Official Agricultural Chemists (1992).

Os dados foram submetidos à análise de variância e, para os casos em
que foi observada significância estatística, as médias de cada variável
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de
probabilidade.

Resultados e Discussão

Os valores de comprimento dos frutos variaram de 12,18 cm a 38,34
cm, representados pelos acessos 299 e 552, que não tiveram outros
com valores equivalentes (Tabela 1). Quanto ao diâmetro maior dos
frutos, as médias variaram desde 14,11 mm a 21,87 mm, formando-se
três grupos distintos (Tabela 1). Os acessos 530 e 567 destacaram-se
como os de maior diâmetro do fruto, sendo que ambos foram
estatisticamente iguais entre si e distintos dos demais.
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Tabela 1. Comprimento (COMP), diâmetro maior (DM), espessura da
casca (EC), espessura da polpa (EP), diâmetro da cavidade interna
longitudinal (DCIL) e diâmetro da cavidade interna mediana (DCIM) de
frutos de acessos de Cucurbita spp do Banco Ativo de Germoplasma de
Cucurbitáceas da Embrapa Semiárido procedentes dos estados do
Maranhão e da Bahia*.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de
Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.

Em relação à espessura da casca, formaram-se dois grupos cujos valores
variaram de 3,25 mm a 3,97 mm e de 4,29 mm a 5,57 mm (Tabela 1).
Essa característica é muito importante comercialmente, uma vez que
frutos de casca mais espessas são prejudicados pela dificuldade de
manuseio no descascamento, sendo rejeitados pelos consumidores,
mesmo apresentando maior resistência ao transporte.

Dois grupos diferentes foram formados em relação à espessura da polpa
(Tabela 1). O primeiro reuniu os acessos 506, 530, 531, 562, 567 e
586, que apresentaram maior comprimento. No segundo grupo, o
comprimento variou de 16,72 mm a 25,78 mm. O diâmetro da cavidade
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interna longitudinal foi a variável física que apresentou maior
variabilidade, formando seis grupos caracterizados por valores mínimos
de 6,76 cm, 1,75 cm, 13,00 cm, 15,54 cm, 17,74 cm e 24,17 cm
(Tabela 1).

Os acessos que apresentaram menor diâmetro da cavidade interna
mediana foram 529, 552, 553, 565, 566 e 586, cujos valores médios
variaram de 9,47 cm a 12,47 cm (Tabela 1). Os demais acessos, que
formaram o segundo grupo, caracterizaram-se por valores de 11,85 cm
a 13,81 cm (Tabela 1). Em estudos realizados por Amariz et al. (2009),
caracterizando frutos de acessos de abóbora coletados nos estados da
Bahia e do Maranhão, porém em municípios diferentes daqueles
identificados no presente trabalho, o diâmetro da cavidade interna
mediana foi a variável física que apresentou maior variabilidade,
formando grupos com valores mínimos de 9,52 cm, 12,75 cm, 15,50 cm
e 18,37 cm.

A luminosidade da polpa dos acessos variou de 33,80 a 42,23 (Tabela
2). Esses valores são menores que os observados por Vilas-Boas et al.
(2006), em abobrinha. Para a variável que representa a intensidade da
cor, croma, foram observados valores de 44,24 a 54,27, sendo o maior
valor observado no acesso 567 (Tabela 2). Já o ângulo de cor, alcançou
média de 60,39 (Tabela 2). Este valor corresponde ao laranja intenso.

Quanto à variável firmeza da polpa, foram formados dois grupos
distintos (Tabela 2). O primeiro grupo reuniu os acessos 571, 562, 565,
531, 567, 586 e 553, que apresentaram menor firmeza, e o segundo
grupo formado pelos acessos cujas médias variaram entre 120,83 N a
127,34 N. A maior firmeza da polpa é uma característica desejável nos
frutos, sendo um indicativo de resistência ao transporte e manuseio.

Sabe-se que o teor de sólidos solúveis constitui-se uma medida do estado
de maturação dos frutos por ocasião da colheita e seu ponto máximo é
alcançado em estádios mais avançados de maturação (RAMOS et al.,
1999). Nesse estudo, o teor de sólidos solúveis variou de 8,0 °Brix a
12,1ºBrix, sendo os maiores valores observados nos acessos 512, 527,
529, 530, 552, 553, 566, 567 e 569, que não diferiram
estatisticamente entre si (Tabela 2).

Os acessos 562 e 527 foram os que se destacaram com os maiores
valores de acidez titulável (Tabela 2). Foram observandos valores que
variaram de 0,19% a 0,38% de ácido cítrico. Além dos acessos 562 e
527, já mencionados, os demais formaram dois grupos: um constituído
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por 299, 566 e 571, com valores intermediários de acidez titulável, e o
outro, reunindo os demais acessos, caracterizados com menor
percentagem de ácidos orgânicos.

Para o teor de carotenoides totais, quatro grupos distintos foram
observados (Tabela 2). O acesso 518, com o maior teor de carotenoides
totais (11,37 mg.100 g-1), diferenciou-se dos demais. Os teores mais
baixos foram verificados nos frutos dos acessos 531, 552, 567, 571 e
586, cujos valores foram 3,29 mg.100 g-1; 4,26 mg.100 g-1 ; 2,57
mg.100 g-1; 3,97 mg.100 g-1 e 3,88 mg.100 g-1. Entre os demais
acessos, formaram-se dois grupos de teores intermediários, variando de
6,57 a 8,13 mg.100 g-1 e de 4,71 a 6,14 mg.100 g-1. Ramos Neto
(2008) observou teores de carotenoides totais variando de 1,67 mg.100
g-1 a 24,41 mg.100g-1 em acessos de C. moschata.

Tabela 2. Valores médios de luminosidade (L), croma (C) e ângulo de cor
(H) da polpa, firmeza da polpa (FP), teor de sólidos solúveis (SS), acidez
titulável (AT) e teor de carotenoides totais (CT) de frutos de acessos de
Cucurbita spp. do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas da
Embrapa Semiárido procedentes dos estados do Maranhão e da Bahia*.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott,

ao nível de 5% de probabilidade.
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Conclusões

Agradecimentos

O acesso 518 destacou-se pelo alto teor de carotenoides totais,
agregando outras características pós-colheita importantes, como baixa
acidez titulável, polpa mais firme e maior brilho da casca.

Com teores de carotenoides totais em faixa superior a 6,0 e inferior a
9,0 mg.100 g-1 de polpa, os acessos 512, 527 e 567 também
apresentaram ângulo de cor correspondente ao laranja, alto teor de
sólidos solúveis e menor acidez titulável. Outros que se distinguiram pelo
mesmo agrupamento em relação ao teor de carotenoides totais, foram
os acessos 299, 562 e 586, sendo que o primeiro, além do menor
comprimento e diâmetro da cavidade interna longitudinal possui alto teor
de sólidos solúveis e polpa firme.

 A identificação de acessos que reúnem maior número de características
de qualidade coerentes com os requerimentos de mercado justifica
estudos agronômicos e de conservação pós-colheita mais detalhados
para esses materiais, bem como sua inserção em programa de
melhoramento genético.
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